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TERMO DE ENCERRAMENTO AO CONTRATO Nº 123/2020 DE APOIO TÉCNICO E 

FINANCEIRO AO PROJETO “IMPLANTAÇÃO DOS CRITÉRIOS EXIGIDOS PELA 

CERTIFICAÇÃO FEFAC EM IMÓVEIS RURAIS, COMO METODOLOGIA INOVADORA 

DE FOMENTO À PRODUÇÃO DE SOJA RESPONSÁVEL”, RELATIVO AO PROGRAMA 

REM MATO GROSSO – SUBPROGRAMA PRODUÇÃO, INOVAÇÃO E MERCADO 

SUSTENTÁVEIS.  

 

1. O FUNDO BRASILEIRO PARA A BIODIVERSIDADE - FUNBIO, associação civil sem 

fins lucrativos, qualificado como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público – OSCIP, 

com sede na Rua Voluntários da Pátria, nº 286, 5º andar e 6º andar, sala 603, Botafogo, Rio de 

Janeiro/RJ, CEP 22.270-014, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 03.537.443/0001-04, neste ato 

regularmente representado por seu Superintendente de Programas, Manoel Serrão Borges de 

Sampaio, brasileiro, casado, engenheiro de pesca, portador da cédula de identidade nº 986314, 

expedida pela SSP/DF, inscrito no CPF/MF sob o nº 882.176.634-91, doravante denominado 

Funbio; e 

 

2. A ASSOCIAÇÃO AMIGOS DA TERRA DE SORRISO – CAT, associação civil sem fins 

lucrativos, com sede na Av. Luiz Amadeu Lodi, nº 1.415, sala anexa ao Sindicado Rural, Bom Jesus, 

Sorriso/MT, CEP 78.896-130, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 05.301.071/0001-48, neste ato 

representada por seu Presidente, Darci Getúlio Ferrarin Junior, brasileiro, portador da carteira de 

identidade nº 7038870891, expedida pela SJS/RS, inscrito no CPF/MF sob o nº 813.805.770-04, e por 

seu 1º Tesoureiro, Alfeo Augusto Trecenti, brasileiro, portador da carteira de identidade no 

17522943, expedida pela SSP/SP inscrito no CPF/MF sob o nº 070.804.158-29, doravante 

denominada Responsável pelo Projeto. 

 

Resolvem, por este Instrumento, ENCERRAR O CONTRATO DE APOIO TÉCNICO E 

FINANCEIRO Nº 123/2020, celebrado em 03 de dezembro de 2020, conforme as cláusulas 

seguintes: 
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CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO 

 

1.1 – Pelo presente instrumento e na melhor forma de direito, o Funbio e a Responsável pelo 

Projeto, de comum acordo, formalizam o encerramento do Contrato de apoio técnico e financeiro 

nº 123/2020, celebrado entre as partes em 03 de dezembro de 2020, para implementação do 

Projeto “IMPLANTAÇÃO DOS CRITÉRIOS EXIGIDOS PELA CERTIFICAÇÃO FEFAC EM 

IMÓVEIS RURAIS, COMO METODOLOGIA INOVADORA DE FOMENTO À PRODUÇÃO 

DE SOJA RESPONSÁVEL” (“Projeto”), no âmbito do PROGRAMA REM MATO GROSSO – 

SUBPROGRAMA PRODUÇÃO, INOVAÇÃO E MERCADO SUSTENTÁVEIS, reconhecendo 

estar extinto o objeto do referido Contrato. 

 

CLÁUSULA SEGUNDA – DAS OBRIGAÇÕES 

 

2.1 – A Responsável pelo Projeto deverá arquivar toda a documentação original relativa à 

execução do Projeto, por um período de cinco anos a contar da data de assinatura deste Termo, ou 

pelo prazo exigido pela legislação vigente aplicável a cada situação, o que for maior. 

 

2.2 – A Responsável pelo Projeto compromete-se a utilizar todos os bens adquiridos com os 

recursos do projeto exclusivamente em prol da recuperação, conservação e uso sustentável da 

biodiversidade brasileira. 

 

2.3 – Declaram as partes estarem quites com todos os encargos trabalhistas, fiscais, sociais e/ou 

previdenciários relacionados ao objeto acordado, sendo que a Responsável pelo Projeto se 

responsabilizará por eventuais encargos dessa natureza que venham a ser conhecidos em data 

superveniente à da assinatura deste instrumento. 
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2.4 – As Partes, neste ato, outorgam-se reciprocamente a mais ampla, plena, rasa e irrevogável 

quitação em relação às obrigações e direitos decorrentes do Contrato, ora formalmente encerrado, 

inclusive em relação às prestações de contas referentes a todo o Projeto, permanecendo válidas 

somente as obrigações constantes do presente instrumento. 

 

CLÁUSULA TERCEIRA – DOS DOCUMENTOS INTEGRANTES DO PRESENTE 

INSTRUMENTO 

 

3.1 – Os seguintes documentos integram o presente instrumento: 

 

1) Parecer Financeiro Final – Anexo A; e  

2) Parecer Técnico Final – Anexo B 

 

CLÁUSULA QUARTA - DISPOSIÇÕES GERAIS E FORO 

 

4.1 – A tolerância ou não exercício, pelas Partes, de quaisquer direitos a elas assegurados neste 

termo ou na lei em geral, não importará em novação ou renúncia a quaisquer desses direitos, 

podendo as Partes exercitá-los a qualquer tempo. 

 

4.2 – As disposições deste Contrato refletem a íntegra dos entendimentos e acordos entre as 

partes, com relação ao seu objeto, prevalecendo sobre entendimentos ou propostas anteriores, 

escritas ou verbais. 

 

4.3 – Fica eleito o Foro da Comarca da capital do Rio de Janeiro/RJ para dirimir quaisquer 

questões oriundas do presente instrumento, com expressa renúncia de qualquer outro, por mais 

privilegiado que seja. 

 

As Partes e duas testemunhas declaram e concordam que a assinatura deste instrumento se 

dará em formato eletrônico. As Partes reconhecem a veracidade, autenticidade, integridade, 
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validade e eficácia deste Termo de Encerramento e seus Anexos, nos termos do art. 219 do 

Código Civil, em formato eletrônico e/ou assinado pelas Partes por meio de certificados 

eletrônicos, ainda que sejam certificados eletrônicos não emitidos pela ICP-Brasil, nos termos do 

art. 10, § 2º, da Medida Provisória nº 2.200-2, de 24 de agosto de 2001 (“MP nº 2.200-2”). 

 

Assinam o presente, de forma eletrônica, com a ciência de duas testemunhas. 

 

 

Pelo Funbio    

 

 

____________________________     

Manoel Serrão Borges de Sampaio       

Superintendente de Programas        

 

Pela Responsável pelo Projeto 

 

 

_______________________________                           

Darci Getúlio Ferrarin Junior     

Presidente 

 

_______________________________                           

Alfeo Augusto Trecenti     

1º Tesoureiro 

 

TESTEMUNHAS: 

 

 

 

_______________________________  ______________________________ 

Nome: Natália Corrêa Santos   Nome: Ana Maria Rodrigues Martins 

CPF: 136.700.197-82    CPF: 147.100.617-42 

ID: 24080824-6 – DETRAN/RJ   ID: 3.865.609 – DPT/DF 

 

Darci Getulio Ferrarin Júnior (6 de Junho de 2023 17:22 EDT)

Alfeo Augusto Trecenti (11 de Julho de 2023 15:46 EDT)
Alfeo Augusto Trecenti

Manoel Serrao Borges de Sampaio (12 de Julho de 2023 10:36 ADT)

https://funbio.na2.documents.adobe.com/verifier?tx=CBJCHBCAABAAafo7EVlpp71iJri8_5lerTBv-0I7whqk
https://funbio.na2.documents.adobe.com/verifier?tx=CBJCHBCAABAAafo7EVlpp71iJri8_5lerTBv-0I7whqk
https://funbio.na2.documents.adobe.com/verifier?tx=CBJCHBCAABAAafo7EVlpp71iJri8_5lerTBv-0I7whqk
https://funbio.na2.documents.adobe.com/verifier?tx=CBJCHBCAABAAafo7EVlpp71iJri8_5lerTBv-0I7whqk
https://funbio.na2.documents.adobe.com/verifier?tx=CBJCHBCAABAAafo7EVlpp71iJri8_5lerTBv-0I7whqk
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Parecer Financeiro nº 019/2023 
 Prestação de Contas Final  

 
 
 

Data: 14/02/2023 

De: Elizangela Santos – Assistente Financeiro 

Para: Gerência Programa REM Mato Grosso 

 

• Programa: REM Mato Grosso 

• Subprograma: PRODUÇÃO, INOVAÇÃO E MERCADO SUSTENTÁVEIS 

• Projeto: IMPLANTAÇÃO DOS CRITÉRIOS EXIGIDOS PELA CERTIFICAÇÃO FEFAC EM IMÓVEIS 
RURAIS, COMO METODOLOGIA INOVADORA DE FOMENTO À PRODUÇÃO DE SOJA RESPONSÁVEL 

• Instituição responsável: ASSOCIAÇÃO AMIGOS DA TERRA DE SORRISO – CAT 

• Objetivo do projeto: Estruturar de acordo com os padrões de certificação FEFAC 30 imóveis rurais 

produtores de soja, com até 15 módulos fiscais do município de Sorriso e Raio de até 150 km e 

que estejam livres de passivos referentes à desmatamento, para se tornarem aptos a receber 

uma futura auditoria de certificação. 

• Classificação de Risco: Médio 

• Dados Contratuais: 

Contrato inicial Aditivo Total

VIGÊNCIA DO CONTRATO 15 MESES 06 MESES 21 MESES

Início 03/12/2020 03/03/2022 03/12/2020

Encerramento 03/03/2022 03/09/2022 03/09/2022

Valor do Contrato 1.526.699,85R$     23.494,04R$        1.550.193,89R$      

Funbio/REM-MT 1.290.799,89R$     -R$                     1.290.799,89R$      

Contrapartida 235.899,96R$         23.494,04R$        259.394,00R$           

• Desembolsos:  

DESEMBOLSOS VALOR % TOTAL 

PROJETO

2º desembolso realizado em 

12/11/2021
 R$           619.583,95 40,58%

A desembolsar  R$                             -   0,00%

 

• Prestação de Contas: 

Com base na Prestação de Contas Final apresentada pela instituição, conforme os dados abaixo, 
segue a análise: 
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Prestação de Contas Final

Valor
% Previsto 

Período

% Total 

Projeto

Saldo Anterior  R$        391.387,79 

2º desembolso  R$                         -   0,00% 0,00%

Rendimentos Líquidos  R$           12.751,21 

Total de Receitas  R$        404.139,00 

Despesas  do Projeto  R$       (403.383,00)

Tarifas Bancárias  R$               (604,90)

Total de Despesas  R$       (403.987,90) 99,96% 31,30%

Saldo do projeto em 

18/01/2023
 R$                151,10 

Saldo bancário em 

18/01/2023
 R$                151,10 

Contrapartida  R$         (49.200,00) 43,23% 20,86%

01/03/2022 à 18/01/2023

 
   

• Análise da Prestação de Contas:  

Analisamos a Prestação de Contas Final e referindo-nos aos recursos do Funbio/REM-MT 

o projeto apresentou uma execução equivalente a 99,96% da soma dos recursos disponibilizados 

para o último semestre.  

 
Conferimos o extrato bancário e o relatório de despesas e os mesmos estão de acordo com a 

conciliação apresentada. Não há discrepância informada na conciliação. 

Identificamos que alguns serviços foram realizados e custeados com o recurso do projeto 

sem a elaboração de um Contrato ou de um Termo Aditivo e houve pagamentos após o término 

do prazo de execução, mas dentro da vigência contratual, porém ressaltamos que ambos os casos 

com autorização da gerência. 

A documentação comprobatória das despesas dos recursos Funbio/Programa REM-MT foi 

analisada por amostragem, conforme a classificação de risco média. Assim, foram verificados 

62,75% dos recursos prestados contas totalizando R$253.140,11 e 41,14% do total de eventos 

apresentados, resultando em 72 eventos analisados, e, a documentação não apresentou 

irregularidade.  
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Quanto a Contrapartida, a comprovação apresentada atingiu 43,23% do valor previsto 

para o último semestre. 

• Conclusão: 

Em relação aos recursos repassados pelo Funbio/REM-MT, a execução total foi de R$ 

1.311.157,27 representando 99,99% do valor contratual incluindo os rendimentos. 

A comprovação acumulada de Contrapartida foi de R$259.394,00, representando um 

excedente de 09,96% em relação a totalidade contratual.  para a modalidade contrapartida.  

O saldo remanescente de R$ 151,10 foi devolvido em 23/01/2023 para a conta operativa 

do REM-MT, conforme comprovante anexo. Assim, consideramos aprovada a prestação de contas 

e o projeto financeiramente encerrado.  

Apresentamos a seguir os quadros informativos quanto ao Resumo Financeiro Acumulado 

do projeto até o momento, a execução acumulada comprovada por Subatividades, Tarefas e 

Subtarefas e o gráfico de Acompanhamento do Desempenho por atividade. 

No quadro “Execução acumulada comprovada por Subatividades, Tarefas e Subtarefas” o 

valor apresentado na coluna de Valor Planejado após Remanejamento” difere do instrumento 

contratual, pois leva em consideração o ganho de rendimentos da aplicação financeira.. 

 

 

%

TOTAL 

Recursos Depositados ao 

projeto 
 R$     1.290.799,89 100,00%

Rendimentos  R$           20.508,48 1,59%

Total Executado do 

recurso Funbio/REM-MT
 R$   (1.309.629,54) 101,46%

Tarifas Bancárias  R$           (1.527,73) 0,12%

Total da Contrapartida 

apresentada
 R$       (259.394,00) 109,96%

Saldo do Projeto  R$         (23.342,94) -1,53%

Saldo do Recurso 

Funbio/REM-MT
 R$                151,10 0,01%

Saldo de Contrapartida  R$         (23.494,04) -9,96%

RESUMO FINANCEIRO
VALORES 

ACUMULADOS
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▪ Execução acumulada comprovada por Subatividades, Tarefas e Subtarefas.  

Objetivo/ resultado esperado/ atividades
Valor Planejado após 

Remanejamento

Valor 

Comprovado
%

Subatividade:  - OBJETIVO ESPECÍFICO 1:  Mobilização inicial do projeto, Reunião técnica para nivelamento de 

interesses e Produção de identidade Visual do projeto.
333.067,43R$             332.930,94R$      99,96%

Tarefa:  - Resultado esperado 1.1: Equipe contratada com plano de ação definido 299.882,86R$              299.793,06R$      99,97%

Subtarefa:  - Atividade 1.1.1:  Contratação de Consultoria PF (Coordenação do Projeto, Gestora financeira, Agrônoma 

e Assessora de Imprensa), Consultoria PJ (Sustenágil) e Consultoria PJ (Natcap);
299.882,86R$              299.793,06R$      99,97%

Tarefa:  - Resultado esperado 1.2: Imóveis rurais engajados e/ou em processo 8.684,57R$                   8.637,88R$           99,46%

Subtarefa:  - Atividade 1.2.1: Realização de reunião com produtores e/ou prepostos. 8.684,57R$                   8.637,88R$           99,46%

Tarefa:  - Resultado Esperado: Material de comunicação elaborado 24.500,00R$                24.500,00R$         100,00%

Subtarefa:  - Atividade: Reunião entre Coordenação, prestadores de serviço PF e PJ para definir como?quando? e 

como sera realizada a comunicação visual do projeto.
24.500,00R$                24.500,00R$         100,00%

Subatividade:  - OBJETIVO ESPECÍFICO 2:  Diagnosticar o nível de conformidade/desconformidade dos 30 imóveis 

rurais mobilizadas, juntamente com a compilação dos dados e demonstração de resultados.
294.000,05R$             293.964,96R$      99,99%

Tarefa:  - Resultado esperado  2.1: Aplicação dos 30 Diagnósticos situacionais nas propriedades 129.000,00R$              128.964,92R$      99,97%

Subtarefa:  - Atividade 2.1.1: Realização das visitas técnicas, juntamente com aplicação dos diagnósticos situacionais 129.000,00R$              128.964,92R$      99,97%

Tarefa:  - Resultado esperado  2.2: monitoramento dos avanços e Plano de ação 120.000,00R$              120.000,00R$      100,00%

Subtarefa:  - Atividade 2.2.1: Propriedades produtoras de soja preparadas para certificações e em processo de 

regularização ambiental.
120.000,00R$              120.000,00R$      100,00%

Tarefa:  - Resultados Esperados: Relatório de Análises e estatisticas 45.000,05R$                45.000,04R$         100,00%

Subtarefa:  - Atividade: Será realizado a compilação dos bancos de dados e psoteriormente analisados em ferramenta 

Business intelligence & Busines Analytics
45.000,05R$                45.000,04R$         100,00%

Subatividade:  - OBJETIVO ESPECÍFICO 3: Orientar e apoiar técnicamente os beneficiários diretos, para 

direcionamento na correção de não conformidades
150.257,00R$             150.241,83R$      99,99%

Tarefa:  - "Resultado esperado  3.1: Propriedades produtoras de soja preparadas para certificações e

em processo de regularização ambiental."
46.633,30R$                46.633,30R$         100,00%

Subtarefa:  - Atividade 3.1.1: Realziar o suporte técnico aos produtores/equipe em assuntos relacionados a certificação 

(12 meses).
46.633,30R$                46.633,30R$         100,00%

Tarefa:  - Resultado esperado  3.2: Aquisição, regularização e identificação visual do veículo que será destinado para 

apoio ao projeto
103.623,70R$              103.608,53R$      99,99%

Subtarefa:  - Atividade 3.2.1: Aquisição de veículo, IPVA, seguro, emplacamento, combustivel. 103.623,70R$              103.608,53R$      99,99%

Subatividade:  - OBJETIVO ESPECÍFICO 4: Capacitação e Treinamento dos envolvidos sobre boas Práticas Agrícolas e 

Saúde e Segurança do Trabalho.
106.552,04R$             106.551,01R$      100,00%

Tarefa:  - Resultado esperado  4.1: Alcançar uma taxa de no mínimo 80% dos beneficiários diretos, amplamente 

capacitados sobre os temas do projeto
106.552,04R$              106.551,01R$      100,00%

Subtarefa:  - Atividade 4.1.1: Realizar aplicação de capacitações sobre (manipulação de agrotóxicos, gestão de 

resíduos operação de máquinas e segurança do trabalho) à todos os beneficiários que se fizerem presentes nas datas 

pré agendadas, sendo elas divididas entre os 12 meses de duração do projeto.

106.552,04R$              106.551,01R$      100,00%

Subatividade:  - OBJETIVO ESPECÍFICO 5: Capacitação e elaboração de Projetos de Sinalização de Segurança e 

Projetos Construtivos.
120.000,00R$             119.991,23R$      99,99%

Tarefa:  - Resultado esperado  5.1: Regularização das 30 beneficiárias diretas quanto a Sinalização de Segurança. 90.000,00R$                89.991,23R$         99,99%

Subtarefa:  - Atividade 5.1.1: Será realizado e elaboração de 30  projetos de sinalização de segurança além de 

confecção e implantação de 18 placas de sinalização por projeto, visando regularização das propriedades quanto as 

práticas agricolas e de meio ambiente.

90.000,00R$                89.991,23R$         99,99%

Tarefa:  - Resultado esperado  5.2: Regularização das 30 beneficiárias diretas quanto aos projetos contrutivos de 

instalações.
30.000,00R$                30.000,00R$         100,00%

Subtarefa:  - Atividade 5.2.1: Será elaborado no mínimo 30 projetos contrutivos de Engenharia diretamente 

relacionados a fatores decisivos para certificações, sendo elaborados de acordo com as especificidades de cada 

beneficiária direta, e por profissionais totalemente habilitados.

30.000,00R$                30.000,00R$         100,00%

Subatividade:  - OBJETIVO ESPECÍFICO 6: Ampliação de Conhecimento sobre Cadeia de Custódia, Valor e Certificação 

FEFAC de soja Responsável.
55.000,00R$                54.957,29R$         99,92%

Tarefa:  - Resultado esperado  6.1: Capacitações via reunião, palestras e workshops para os beneficiários diretos, sobre 

os temas do refetido objetivo.
55.000,00R$                54.957,29R$         99,92%

Subtarefa:  - Atividade 6.1.1:  Será elaborado um cronograma e pauta de atividades capacitatórias, pela proponente, a 

qual pretende realziar a aplicação durante todo o prazo de execução do projeto, serão realizadas de maneira física ou 

remota, prezando estritamente pela qualidade de exposição de conteudo e qualidade de absorção dos referidos.

55.000,00R$                54.957,29R$         99,92%

Subatividade:  - OBJETIVO ESPECÍFICO 7: Realização de Diagnóstico ambiental e Plano de Gestão de Resíduos 

Sólidos – PGRS dos beneficiários diretos.
149.000,03R$             148.992,28R$      99,99%

Tarefa:  - Resultado esperado  7.1: Diagnóstico Ambiental aplicado em todas beneficiárias diretas e Propriedades 

produtoras de soja preparadas para certificações e em processo de regularização ambiental.
96.999,99R$                96.999,98R$         100,00%

Subtarefa:  - Atividade 7.1.1: Analise sensorial de todas beneficiárias diretas e identificação das que necessitam de 

regularização.
25.000,00R$                25.000,00R$         100,00%

Subtarefa:  - Atividade 7.1.2: Será compilados os dados para uma possivel elaboração dos Planos de Restauração 

Florestal, de acordo com o que preconiza o Código Florestal Brasileiro.
71.999,99R$                71.999,98R$         100,00%

Tarefa:  - Resultado esperado  7.2: Propriedades devidamente adequadas ao quesito destinação de resíduos sólidos. 52.000,04R$                51.992,30R$         99,99%

Subtarefa:  - Atividade 7.2.1: Será realizado o levantamento de dados para futura elaboração de Projeto de Gestão de 

Resíduos Sólidos – PGRS e Planilha de Monitoramento e destinação
52.000,04R$                51.992,30R$         99,99%

Subatividade:  - OBJETIVO ESPECÍFICO 8: Orientar e apoiar estratégicamente os beneficiários diretos quanto à 

Conexão com mercados
102.000,00R$             102.000,00R$      100,00%

Tarefa:  - Resultado esperado  8.1: Espera-se elevar a afinadade e grau de desenvolvimento dos beneficiários diretos 

acerca de assuntos de cunho sustentável, estratégico e de boa práticas agrícolas
102.000,00R$              102.000,00R$      100,00%

Subtarefa:  - Atividade 8.1.1: Será realizado a aplicação de Workshops, Webinar, Palestras, reuniões atividades de 

conexão com compradores e apoio na elaboração e participação do projeto em X, Y e Z, por um periodo de 12 meses, 

sendo todas elas com intuito direcionado para ampliação e expansão de conhecimento dos beneficiários diretos.

63.000,00R$                63.000,00R$         100,00%

Subtarefa:  - Atividade 8.1.2: As atividades poderão ocorrer de maneira presencial ou remota, de acordo com a 

disponibilidade de estrutura física, recursos de logistica e imcompatibilidade de agendas entre os envolvidos, sendo 

todas elas executadas por profissionais altamente qualificados e habilitados para tal.

39.000,00R$                39.000,00R$         100,00%

Total Geral 1.309.876,55R$          1.309.629,54R$  99,98%  
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▪ Gráfico de Acompanhamento do Desempenho por atividade. 

 
 

 

 

 

 

 

Elizangela Santos      Ana Paula Lopes 

Assistente Financeiro      Analista Financeiro 
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Formulário para o Relatório Final 

 

Relatório Técnico Final 

 

Título do projeto: 

Implantação dos critérios exigidos pela certificação FEFAC em imóveis rurais, como 
metodologia inovadora de fomento à produção de soja responsável 

Instituição responsável pelo projeto: 

ASSOCIAÇÃO AMIGOS DA TERRA DE SORRISO – CAT 

 

Endereço: 

Av. Marginal Esquerda, nº 1.415, andar 2, Bom Jesus, Sorriso/MT, CEP 78.890-000 

 

Telefone: 

66- 984176522 

 

Coordenador do projeto (nome e e-mail): 

Maria Cristina Travassos Delicato 

cristinadelicato@terra.com.br 

Título do projeto: 

Implantação dos critérios exigidos pela certificação FEFAC em imóveis rurais, como 
metodologia inovadora de fomento à produção de soja responsável 

Período de abrangência deste relatório:  

De 01/03/2022 a 31/08/2022 

Período de abrangência do Projeto*: 

De 03/12/202o a 03/09/2022 

*O período de execução do projeto era até 03/06/2022, porém, o fechamento das atividades ocorreu em julho 

e algumas despesas foram pagas somente em agosto. 

Data de envio deste relatório: 

 25/07/2022 

05/08/2022 
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1- Andamento do projeto em relação aos objetivos para o último período de atividades 

Para cada um dos objetivos específicos previstos no documento de projeto, descreva as atividades 
realizadas e os resultados alcançados no período deste relatório. Use como referência a estrutura 
do projeto (não é obrigatório o formato em tabela para a redação do relatório, mas sim o 
preenchimento dos itens): 
 
 
 

A1. Mobilização inicial do projeto, Reunião técnica para nivelamento de interesses e Produção de 

identidade Visual do projeto. 

Resultado esperado 1.1 

Equipe contratada com plano 

de ação definido 

Status: Concluído 

A1.1.1 – A1.1.1 Contratação de Consultoria PJ (Coordenação do Projeto, Gestora financeira, 

Agrônoma e Assessora de Imprensa), Consultoria PJ (Sustenágil) e Consultoria PJ (Natcap) 

 

Status:  concluído 

Resultados:  Toda a Equipe para execução do projeto contratada, com os devidos contratos assinados. 

A equipe formada pelo CAT-Sorriso, Sustenagil e NATCAP conseguiu atender todos os requisitos 

técnicos necessários para a realização do projeto e cumpriu até o final do projeto com todas as 

obrigações necessárias. 

A1.1.2 Reunião com equipe envolvida no projeto para definição de cronograma executivo.  
 

Status:  concluído 

Resultados: A equipe técnica contratada para realizar as atividades do projeto Produzindo Valor assim 

que definida e contratada realizou diversas reuniões para definir um plano de ação de todas as 

atividades. O cronograma teve algumas alterações ao longo do projeto devido a pandemia, contudo 

todas as atividades planejadas foram executadas. 
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Anexos 

 A1.1.1 – Em anexo os contratos das equipes técnicas contratadas para a realização do projeto –  

https://drive.google.com/drive/folders/1foHphwTV5iqYrZpakp5bNSDycoAXtpAJ?usp=sharing 

 

 

A1. Mobilização inicial do projeto, reunião técnica para nivelamento de interesses e produção de 

identidade visual do projeto. 

Resultado esperado 1.2 

Imóveis rurais engajados e/ou 

em processo. 

Status:  Concluído 

https://drive.google.com/drive/folders/1foHphwTV5iqYrZpakp5bNSDycoAXtpAJ?usp=sharing
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1.2.1 – Realização de reunião com produtores e/ou prepostos.   
 

Status:  concluído 

Resultados: Foram realizadas diversas reuniões, com os produtores, sendo esses divididos em 
reuniões individuais nas fazendas e com os proprietários em suas sedes administrativas apresentando 
os benefícios da participação do projeto, bem como os deveres ao aceitarem entrar no projeto. A 
seguir seguem as propriedades que foram mobilizadas, engajadas e fizeram parte do projeto: 
 

 
Propriedade Nome da Propriedade 

1 Fazenda Cella 

2 Fazenda Criciuma 

3 Fazenda Rodeio 

4 Fazenda São Felipe 

5 Fazenda Boa Vista 

6 Fazenda Videirense II 

7 Fazenda Santana 

8 Fazenda Serrinha 

9 Fazenda Santo Antônio 

10 Fazenda Berrante de Ouro 

11 Fazenda Magiana 

12 Fazenda Mágica 

13 Fazenda Padilha 

14 Fazenda Nossa Senhora do Carmo II 

15 Fazenda Mãe D'Água 

16 Fazenda Flamboyant 

17 Fazenda Siriema 

18 Agropecuária Querência I 

19 Fazenda Degeus 

20 Fazenda Damo 

21 Fazenda Recanto das Araras 

22 Fazenda IFTM Sorriso 

23 Fazenda Criciuma I 

24 Fazenda Criciuma II 

25 Fazenda Vigolo I 

26 Fazenda Vigolo II 

27 Fazenda São Carlos 

28 Fazenda Santo Antônio 

29 Fazenda Trevo 

30 Fazenda Montana 
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Anexos 

- A1.2.1 -  No link abaixo encontram-se os documentos de comprovação de participação no projeto, 

como lista de presença da mobilização, termo de aceite ou outros documentos que comprovam a 

atividade. 

https://drive.google.com/drive/folders/1oVqerVa9WbprSpghd0FkJz3y4fhvsNUY?usp=sharing  

A1. Mobilização inicial do projeto, reunião técnica para nivelamento de interesses e produção de 

identidade visual do projeto. 

Resultado esperado 1.3 

Material  de 

comunicação elaborado. 

Status: Concluído 

https://drive.google.com/drive/folders/1oVqerVa9WbprSpghd0FkJz3y4fhvsNUY?usp=sharing
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A1.3.1 – Reunião entre Coordenação, prestadores de serviço PF e PJ para definir como? quando? e 

como será realizada a comunicação visual do projeto. 

 

Status:  concluído 

Resultados:  Após aprovado o projeto, foi realizada reunião entre as partes envolvidas e parceiros 

onde foi decidido que precisaríamos de um nome forte para estabelecer o projeto e comunicar de 

forma lúdica e apresentável aos produtores, diante disso foi contratado um estúdio de design de 

marca para ajudar na escolha do nome, criação da identidade visual e manual de aplicação que 

nortearia a construção da parte gráfica do projeto, sendo banners, folders, cartazes, cards para 

veiculação em mídias digitais, bem como em toda a comunicação inerente ao projeto. O nome 

escolhido foi “Produzindo Valor” e como subtítulo de marca “Aprenda boas práticas e aplique 

inovação na sua produção de soja”. O nome Produzindo Valor foi escolhido, pois representa de um 

lado o produtor responsável pela produção de soja e o conceito que acreditamos ser a coluna central 

do projeto que é agregar Valor por meio da adoção de boas práticas agrícolas, sociais, ambientais por 

meio das ações do projeto. Todos os materiais de comunicação como marca, banners, materiais de 

redes sociais já foram definidos, produzidos e foram vinculados. A aplicação da identidade visual do 

produzindo valor levou em consideração o manual de uso de marca disponibilizado na ocasião da 

assinatura do contrato e todo o material produzido, bem adquirido tem de alguma forma a veiculação 

do nome do projeto e parceiros.  

Consideramos que o processo de definição do nome, da marca, dos elementos que compõem a marca 

e aplicação nos materiais do projeto atendeu em totalidade e com qualidade nossos anseios. Desde a 

paleta de cores e fontes escolhidas, tudo foi pensado considerando nosso público-alvo, trazendo 

leveza na comunicação e elementos familiares aos produtores com o objetivo de trazer identificação 

do produtor com o projeto. 
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Anexos 

- A1.3.1 - Em anexo os materiais entregues pela empresa responsável pela criação dos Brandings. É 

importante observar que muitos dos materiais são apenas peças gráficas de exemplos. O uso dos logos 

do projeto bem como do REM e parceiros devem ser observados nos produtos que realmente foram 

feitos e entregues.  

 

 Link da pasta abaixo: 

https://drive.google.com/drive/folders/15JAiAgz0zPK86mny7z_HgytorRrzfHXL?usp=sharing 

 

 

A2. Diagnosticar o nível de conformidade/desconformidade dos 30 imóveis rurais mobilizados, 

juntamente com a compilação dos dados e demonstração de resultados. 

Resultado esperado 2.1 

Aplicação dos 30 

diagnósticos 

situacionais nas 

propriedades 

Status:  Concluído 
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A2.1.1  Realização das visitas técnicas, juntamente com aplicação dos diagnósticos situacionais; 
 

Status: Concluído 

Resultados: As visitas técnicas de campo para levantamento de informações e realização dos 

diagnósticos situacionais das propriedades foram realizadas após a atividade de mobilização.  

No presente relatório está evidenciado as visitas realizadas nas  30 propriedades. O que se identificou 

a partir dos diagnósticos destas propriedades foi os seguintes pontos de atenção: 

  

Boas Práticas Agrícolas 

– Falta de local adequado para o armazenamento dos agroquímicos e embalagens vazias 
– Ausência de local adequado para manipulação de agroquímicos  
– As propriedades necessitam buscar estratégias para diminuição do uso de agroquímicos, 
consorciando técnicas de manejo 
- Ausência de registro e controle das operações realizadas (tratos culturais, aplicação de fertilizantes 
e químicos, abastecimento) 
 
Segurança do Trabalho 
– Nem todos os trabalhadores possuem treinamentos em temas relacionados a saúde e segurança do 
trabalho 
- Fornecimento parcial ou não fornecimento dos EPIs 
- Ausência e/ou deficiência na sinalização dos riscos e medidas de proteção de acidentes do trabalho 
e doenças ocupacionais. 
 
Meio Ambiente 
- Reaproveitamento de embalagens vazias de agroquímicos e lubrificantes 
- Sistemas para tratamento de efluentes não funcionais ou não existentes 
- Ausência de plano de gestão de resíduos sólidos e educação ambiental para coleta seletiva do lixo 
 
Durante as visitas diversas orientações foram dadas, aos produtores, que mostram-se bastante 
motivados a implementarem as mudanças necessárias em acordo com a legislação. 
 
 

Anexos 

- A 2.1.1 -   Evidencias da visita técnica, lista de presença que evidenciam a visita das fazendas. 

https://drive.google.com/drive/folders/1tFXVXBMi_lPcG7vOqkqa9vTTXPeyuQv-?usp=sharing 

 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1tFXVXBMi_lPcG7vOqkqa9vTTXPeyuQv-?usp=sharing
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A2. Diagnosticar o nível de conformidade/desconformidade dos 30 imóveis rurais mobilizados, 

juntamente com a compilação dos dados e demonstração de resultados. 

Resultado esperado 2.2 

Monitoramento dos 

avanços e plano de 

ação. 

Status: Concluído  
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A2.2.1 Propriedades produtoras de soja preparadas para certificações e em processo de 

regularização ambiental;  

 

Status:  concluído 

Resultados:  

Destaca-se a ausência de trabalho infantil ou em condições análogas à escravidão nas propriedades. 

Nenhuma propriedade está elencada nas listas de trabalho escravo e/ou embargos do IBAMA.  Além 

disso, os produtores se mostraram receptivos ao trabalho e estão motivados a implementar as 

recomendações. Percebe-se que as visitas técnicas, reuniões de mobilização e orientações oferecidas 

pelo projeto geraram um nível maior de consciência sobre sustentabilidade nos produtores e 

colaboradores das fazendas visitadas. 

 

Como pontos críticos, destacam-se: 

 

- Edificações com necessidade de reformas e ajustes para adequação à legislação 

- Necessidade maior de conscientização dos produtores quanto às responsabilidades legais 

- Inadequação ou inexistência de caixas separadoras de água e óleo, caixas de areia e de gordura em 

grande parte das propriedades  

- Ausência de plano de gestão de resíduos sólidos e educação ambiental para coleta seletiva do lixo 

As ações dos projetos geraram diversos benefícios aos produtores, auxiliaram nas correções 

necessárias. Dentre algumas ações que tiveram grande impacto destacam-se os projetos de 

engenharia que foram ofertados aos produtores. Foram realizados diversos projetos para a 

construção ou adequação legal de estruturas das propriedades. Como exemplo, vale destacar a 

elaboração de projetos de tratamento de efluentes, diversas propriedades descartavam seus 

efluentes líquidos diretamente ao solo, e com os projetos de engenharia será possível corrigir esse 

risco ambiental.  

 

Além disso, os planos de gestão de resíduos também impactam diretamente na melhoria 

ambiental/sustentabilidade. As diversas sugestões e orientações possibilitam a propriedade tomar 
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atitudes de forma a mitigar armazenamento e destinação de resíduos que necessitam de cuidados 

especiais. 

Os projetos de sinalização, que foram entregues aos produtores, continham 18 placas e 24 adesivos, 

relacionadas a temas de saúde, segurança do trabalho e ambiental, que possibilitaram ampliar a 

conformidade das fazendas em relação as legislações da NR-26 (Sinalização de segurança) e 

continuarão auxiliando muito na comunicação não verbal como forma de orientações e reduções 

acidentes. 

 

Cabe ressaltar que desde que visitadas nenhuma das propriedades tiveram acidentes do trabalho, 

multas ou aberturas de áreas para a produção. 

 

Os produtores se mostraram receptivos ao trabalho e estão motivados a implementar as 

recomendações, além disso percebe-se que as visitas técnicas, reuniões de mobilização e orientações 

oferecidas pelo projeto geraram um nível maior de consciência sobre sustentabilidade nos produtores 

e colaboradores das fazendas visitadas. 

 As fazendas, com os planos de ação, agora estão mais preparadas para uma possível certificação, 

tendo em mãos tudo que precisam para se adequar. Sendo, portanto, a opção de se adequarem ou 

não exclusivamente dependente de cada propriedade. 

O padrão da European Compound Feed Manufacturers Federation (FEFAC) de produção de soja 

sustentável é um padrão global que estabelece diretivas para produção e comércio de soja na 

EUROPA, nele se baseiam todos os demais padrões de certificação de soja para construção de suas 

normas, através de um programa de benchmarking. 

As Diretrizes de Fornecimento de Soja FEFAC 2021 incluem 73 critérios, dos quais 54 são considerados 

essenciais e 19 são desejados. Os critérios nas Diretrizes são agrupados em 6 pilares: 

• Conformidade legal 

• Condições de trabalho responsáveis 

• Responsabilidade ambiental 

• Boas práticas agrícolas 

• Respeito pelo uso legal da terra 
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• Proteção das relações com a comunidade 

 

Analisando todos esses 6 pilares juntamente com a tudo que foi apresentado até aqui de atividades 

realizadas pelo projeto, pode-se concluir que houveram evoluções diretas e indiretas as propriedades 

devido ao projeto. Principalmente no que tange a responsabilidade ambiental e social. Nestes itens é 

palpável a evolução devido aos Planos de gestão de resíduos, lixeiras, projetos de engenharia e de 

sinalização, conforme os benefícios e resultados já apresentados e que serão detalhados novamente 

em cada uma das atividades neste presente relatório.  

Já como evolução indireta o projeto possibilitou a muitos produtores um primeiro contato com 

certificação, o que amplia seu conhecimento e começa a trabalhar uma mentalidade de produção 

mais sustentável.   

 

Com base nos trabalhos de diagnóstico e análises das propriedades foram levantadas informações a 

fim de verificar o grau de conformidade das propriedades em relação aos padrões de certificação 

FEFAC.  Verificamos que algumas propriedades ainda necessitam de ajustes para atingirem o grau 

exigido para a obtenção da certificação, conforme gráfico abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A fim de encontrar quais são as maiores dificuldade e pontos de atenção que a maioria das fazendas 
enfrentam foi realizado um levantamento geral de todas as propriedades que atendem a cada 

Atendimento das propriedades padrão FEFAC 
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critério estabelecidos pelo programa FEFAC.  O gráfico abaixo demonstra de forma bastante clara a 
porcentagem de propriedades que atendem a cada critério:  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para maiores detalhes e entendimento sobre as propriedades deve analisar a ferramenta BI, em anexo 

no item 2.3.1 do presente documento, a qual foi elaborado justamente para que se entenda de forma 

simples e com gráficos sobre as propriedades do projeto. 

 

Avanços das propriedades em relação ao plano de ação: 

 

As fazendas estão implementando as Ações Sugeridas, de acordo com a realidade de cada 

Propriedade, mas um grande Benefício que o Programa proporcionou , foi apontar as melhorias 

possíveis dentro de cada Propriedade , com isso o Produtor conseguiu visualizar estas oportunidade 

de melhorias e estão implementando e estão dispostos a continuar para que torne sua fazenda cada 

dia mas Sustentável e seguindo as normativas e leis aplicáveis , como consequência minimizando o 

risco de possíveis acidentes de trabalho .   

 

FAZENDA % de Ações Sugeridas Implementadas  

Faz. Cella  44,92% 

Faz. Crisciuma  33,33% 

Fazenda Rodeio 52,00% 

Fazenda São Felipe 55,00% 

Fazenda Boa Vista 62,50% 

Fazenda Videirense II 68,70% 

Conformidade padrão FEFAC por critério 
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Fazenda Santana 65,30% 

Fazenda Serrinha 43,50% 

Fazenda Santo Antônio 67,60% 

Fazenda Berrante de Ouro 70,20% 

Fazenda Magiana 32,20% 

Fazenda Mágica 30,00% 

Fazenda Padilha 21,00% 

Fazenda Nossa Senhora do Carmo II  49,50% 

Fazenda Mãe D'Água 22,00% 

Fazenda Flamboyant 20,80% 

Fazenda Siriema 52,00% 

Agropecuária Querência I 55,00% 

Fazenda Degeus 26,00% 

Fazenda Damo 22,00% 

Fazenda Recanto das Araras 25,00% 

Fazenda IFTM Sorriso 19,00% 

Fazenda Criciuma I 33,33% 

Fazenda Criciuma II 33,33% 

Fazenda Vigolo I 68,70% 

Fazenda Vigolo II  68,70% 

Fazenda São Carlos  18,00% 

Fazenda Santo Antônio 21,00% 

Fazenda Trevo 20,00% 

Fazenda Montana  25,00% 

  

  

  

Número fazendas  Análise da % implementada  

12 15 a 30% 

7 31 a 50% 

11 51 a 70% 
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Anexos 

- A 2.2.1 -   em anexo o plano de ação das fazendas de todas as propriedades. A ferramenta permite 

aos produtores e equipe autonomia para avançar na regularização dos seus imóveis e preparação para 

certificação. 

Assim, filtramos das visitas e dos critérios analisados pelo padrão FEFAC todas as situações que 

necessitam de correção e elaboramos um protocolo de monitoramento, com informações do que 

precisa ser corrigido e por onde começar. Dessa forma, será possível monitorar os avanços ao longo d 

a implementação dos planos. 

Todas as recomendações técnicas são classificadas em três níveis de riscos: 

- Risco A: Ações que são recomendadas a serem tomadas de forma urgente, pois a não tomada de 

ação pode representar riscos de acidentes, ambientais, multas graves ou grande risco para não obter 

a certificação 

- Risco B: Ações que possuem médio risco  

- Risco C: São não conformidades menos graves e com possibilidade de risco menores 

 

Essa classificação possibilita ao produtor um direcionamento dos maiores pontos de atenção e o que 

deve ser realizado primeiro.  A ferramenta possui diversas instrumentos e metodologias consagradas 

na gestão de projetos/processos como indicadores e cronogramas que permitem controlar os avanços 

auxiliando na tomada de decisões e gestão da regularização/certificação. Assim o produtor poderá 

definir quando realizar, quem serão os responsáveis e quais ações ele irá realizar. Essa decisão 

dependerá do quanto ele estará disposto a investir em tempo, recursos para resolução das não 

conformidades, número de funcionários que essa fazenda possui e outros fatores que influenciam no 

cronograma. Assim, os produtores que receberam a ferramenta foram treinados e orientados sobre a 

forma correta de uso e cabem a eles fazer a gestão da ferramenta de acordo com sua realidade. 

Link dos planos de ação: 

https://drive.google.com/drive/folders/1pzr3uHlUDEcBOG_Vle0J-oRCzS84B5Or?usp=sharing 

 

A2. Diagnosticar o nível de conformidade/desconformidade dos 30 imóveis rurais mobilizadas, 

juntamente com a compilação dos dados e demonstração de resultados. 

https://drive.google.com/drive/folders/1pzr3uHlUDEcBOG_Vle0J-oRCzS84B5Or?usp=sharing
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Resultado esperado 2.3 

Relatório de  

Análises e estatísticas 

Status:  Concluído 

A2.3.1 Será realizada a compilação dos bancos de dados e posteriormente analisados em 
ferramenta Business intelligence & Busines Analytics;  
 

Status:  concluído 

Resultados:  com base em todas as informações coletadas do projeto foram realizados diversos 

comparativos para que assim pudéssemos analisar de forma global (30 fazendas) e  de forma 

individual qual, é realmente o Status dessas fazendas por categoria: Ambiental, Saúde e 

Segurança do Trabalho, Treinamentos, Perfil dos produtores, Conformidade das fazendas aos 

padrões FEFAC, projetos de engenharia realizado, Resultados do projeto, entre outras análises. 

Os dashboards e indicadores possibilitam a transformação de dados em informações estratégicas 

para a gestão de grupo das propriedades do projeto, resultados das ações nas propriedades e 

auxilio na tomada de decisões de ações.  

Com base nos gráficos comparativos apresentados nas ferramentas pode-se verificar que os 

fatores analisados como produtividades, área, número de trabalhadores, escolaridade dos 

produtores, entre outras análises não tiveram influência no grau de atendimento da certificação.  

Os indicadores apresentados mostram resultados obtidos pela realização do diagnóstico dos 

imóveis. É importante ressaltar que o processo de construção do conhecimento e mudança 

cultural surgem a médio e longo prazo e dependem de ações conjuntas para que bons resultados 

sejam alcançados. 

 

Anexos 

- A 2.3.1 -   Em Anexo o link para acesso à ferramenta de análise BI: 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1pfQ6yFXw54dMj0l-OwibH1CfcRRUbFNh?usp=sharing  

 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1pfQ6yFXw54dMj0l-OwibH1CfcRRUbFNh?usp=sharing
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A3. Orientar e apoiar tecnicamente os beneficiários diretos, para direcionamento na correção 

de não conformidades 

Resultado esperado 3.1 

Propriedades 
produtoras de soja 
preparadas para 
certificações e em 
processo de 
regularização 
ambiental.  
 

Status: Concluído 

A3.1.1  Realizar o suporte técnico aos produtores/equipe em assuntos relacionados a 
certificação (12 meses)  
 

Status: concluído 

Resultados: todos os produtores/representantes das propriedades possuem contato com a 

equipe técnica e possuem total suporte para qualquer assunto relacionado a certificação. Muitos 

produtores usufruíram bastante do suporte, contatando a equipe sempre que tinham dúvidas ou 

necessitavam de ajuda em relação as ferramentas entregues a eles pelo projeto.  

O suporte teve duração de março de 2021, período de início das atividades de campo até julho 

de 2022 para as 30 propriedades do projeto. 

 

Anexos 

- A 3.1.1 -   Evidências de comunicação de suporte com os produtores assuntos relacionados a 

certificação, legislação e qualquer outro tema relacionado ao projeto financiado pelo Programa 

REM MT . O link abaixo possui alguns prints de algumas dessas conversas, reuniões e grupos de 

WhatsApp utilizado para a comunicação direta aos produtores. 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1pmtPGHsqfrwutglmI-xCjnvtdEQvh05l?usp=sharing  

 

 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1pmtPGHsqfrwutglmI-xCjnvtdEQvh05l?usp=sharing
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A3. Orientar e apoiar tecnicamente os beneficiários diretos, para direcionamento na correção 

de não conformidades 

Resultado esperado 3.2 

Aquisição, 

regularização e 

identificação visual do 

veículo que será 

destinado para apoio 

ao projeto  

Status: Concluído 

A3.2.1 Aquisição de veículo, IPVA,  seguro, emplacamento, combustível. 
 

Status: concluído  

Resultados: O carro foi adquirido e foi muito útil para os trabalhos, sendo utilizado nas visitas 

técnicas, mobilização, treinamentos e entregas técnicas dos produtos. 

Anexos 

- A 3.2 Em anexo a documentação do Carro  

https://drive.google.com/drive/folders/1fvwifR6qpqHD0U7mG1ANYBcYVTbVcs1G?usp=shari

ng 

 

A4. Capacitação e Treinamento dos envolvidos sobre boas Práticas Agrícolas e Saúde e 

Segurança do Trabalho 

Resultado esperado 4.1 

Alcançar uma taxa de no mínimo 80% 

dos beneficiários diretos, amplamente 

capacitados sobre os temas do projeto. 

Status:  Concluído 

https://drive.google.com/drive/folders/1fvwifR6qpqHD0U7mG1ANYBcYVTbVcs1G?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1fvwifR6qpqHD0U7mG1ANYBcYVTbVcs1G?usp=sharing
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A4.1.1 Realizar aplicação de capacitações sobre manipulação de agrotóxicos, gestão de resíduos 
operação de máquinas e segurança do trabalho a todos os beneficiários que se fizerem 
presentes nas datas pré-agendadas, sendo elas divididas entre os 12 meses de duração do 
projeto. 
 

Status:  concluído 

Resultados: por meio da atividade de diagnóstico, foram identificadas deficiências no quesito 

capacitação dos trabalhadores em temas regulamentados. Diante disso, a equipe técnica se 

reuniu buscando definir os temas mais relevantes para elevar o grau de conformidade das 

propriedades e capacitar produtores e trabalhadores. Definida a estratégia e os temas, iniciamos 

a mobilização dos beneficiários para as capacitações. Os treinamentos foram realizados em 10 

regiões estratégicas do projeto, buscando alcançar os beneficiários, seus vizinhos e a comunidade. 

Os treinamentos foram realizados no período 25 de abril a 17 de maio/22, pelos treinadores 

Elimar Bernardo dos Santos, técnico em segurança do trabalho, e, Elton Camargo Caixeta, 

coordenador técnico e diretor da Sustenagil.  

Temas abordados: 

• NR-31.7 “Prevenção de Acidentes na Manipulação e Aplicação de Agroquímicos”, 

• NR-31.12 “Segurança no Trabalho em Máquinas, Equipamentos e Implementos”  

• NR-20 “Segurança e Saúde no Trabalho com Inflamáveis e Combustíveis”.   

Todos os alunos concluintes que obtiveram participação superior a 80% da carga horária 

receberam certificado de participação, totalizando 498 treinados. 

       Durante o treinamento, os participantes demonstraram um bom nível de conscientização em 

relação às orientações recebidas no treinamento, seguindo os procedimentos técnicos e 

cumprindo os deveres de suas atribuições.  A linguagem simples utilizada pelos instrutores 

auxiliou na compreensão do conteúdo repassado. Os participantes demonstraram interesse no 

conteúdo do treinamento onde foi possível esclarecer todas as dúvidas apresentadas.   

Ao final do treinamento, observamos que os participantes ficaram mais conscientes quanto aos 

riscos a que estão expostos de forma direta ou indireta e as medidas de prevenção de acidentes 

com agroquímicos, máquinas agrícolas e atividades envolvendo líquidos inflamáveis. 
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Dentre as propriedades as quais foram realizados treinamentos, destaca-se a propriedade 

Berrante de ouro, a qual serviu-se como unidade demonstrativa por se tratar de uma propriedade 

com mais de 15 MF. Foi realizado treinamento no dia 29 e 30. As evidencias desse treinamento 

estão no documento em anexo na pagina 22 a 25. 

Anexos 

- A 4.1.1 -     

Link de acesso da pasta, contendo evidências da realização dos treinamentos. 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1E6kpVYm95UOxvLtAM0pWM7MjXNQbGhh3?usp=shar

ing 

 

 

A5. Capacitação e elaboração de Projetos de Sinalização de Segurança e Projetos Construtivos; 

Resultado esperado 5.1 

Capacitação e 

elaboração de Projetos 

de Sinalização de 

Segurança e Projetos 

Construtivos;  

Status: Concluído 

https://drive.google.com/drive/folders/1E6kpVYm95UOxvLtAM0pWM7MjXNQbGhh3?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1E6kpVYm95UOxvLtAM0pWM7MjXNQbGhh3?usp=sharing
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A5.1.1 Será realizado e elaboração de 30 projetos de sinalização de segurança além de 

confecção e implantação de 18 placas de sinalização por projeto, visando regularização das 

propriedades quanto as práticas agrícolas e de meio ambiente;  

 

Status: concluído 

Resultados: a sinalização é uma importante ferramenta para comunicação e identificação dos 

riscos de acidentes, trazendo consigo um aspecto de organização e padronização dos ambientes. 

Levantadas as principais necessidades de sinalização das fazendas dos beneficiários, foram 

elaborados projetos que contemplam o atendimento legal com as principais placas necessárias 

nos quesitos de saúde, segurança do trabalho e meio ambiente. Foram confeccionados 30 Kits 

contendo 18 placas de sinalização e 24 adesivos que foram entregues aos 30 beneficiários com as 

devidas orientações de instalação. 

Todas as placas de sinalização foram elaboradas seguindo as cores e tamanhos padrão, conforme 

legislação.  

Com as placas foi possível regularizar as propriedades quanto a sinalização de segurança, 

atendendo aos critérios da legislação Norma Regulamentadora nº26: "Sinalização de Segurança". 

Assim, muitos acidentes poderão ser evitados com as instalações dessas placas.  

 

Anexos 

- A 5.1.1 -  Em anexo o projeto de sinalização e evidências da entrega dos kits disponibilizado para 

cada propriedade. 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1tZ5t_00L3Jf-7a8IsjEIrYcPMaGHWfyg?usp=sharing  

 

 

A5. Capacitação e elaboração de Projetos de Sinalização de Segurança e Projetos Construtivos; 
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Resultado esperado 5.2 

Regularização das 30 

beneficiárias diretas quanto 

aos projetos construtivos de 

instalações; 

Status: Concluído 
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A5.2.1 Será elaborado no mínimo 30 projetos construtivos de Engenharia diretamente 

relacionados a fatores decisivos para certificações, sendo elaborados de acordo com as 

especificidades de cada beneficiário direto, e por profissionais totalmente habilitados; 

  

Status: Concluído 

Resultados:  

Durante as visitas a equipe técnica identificou quais as edificações não atendiam o preconizado pela 

legislação, nos aspectos ambientais, saúde e segurança do trabalho, agronômico e também na NR-

31, que é aplicável às atividades de agricultura, pecuária, silvicultura, exploração florestal, 

aquicultura e às atividades industriais exercidas em estabelecimentos rurais. 

Os produtores que desejaram realizar obras em suas fazendas, foram contemplados com projetos 

de engenharia civil personalizados, garantindo uma execução segura, planejada, de uso funcional e 

alinhada aos requisitos da legislação. 

O diferencial dos projetos não está apenas em atender aos padrões construtivos estabelecidos pela 

engenharia civil, mas no fato de que em sua concepção foram considerados todas as exigências legais 

e os requisitos do padrão de certificação FEFAC. Foram demandados e elaborados 34 projetos de 

engenharia personalizados à necessidade de cada beneficiário, contemplando reformas no  

refeitório, cozinha, alojamento, local para abastecimento de máquinas, sistema de tratamento de 

efluentes, lavador de máquinas, depósito para o armazenamento de agroquímicos e embalagens 

vazias e lavanderias de EPI’s, utilizados na manipulação de agroquímicos. 

Com as construções, diversas legislações (NR-31, NR-24, NR-18, NBR 9843, Lei 7.802/89, NBR 7.505) 

podem ser atendidas o que aumenta o atendimento pontos relacionados a certificação. Com base 

nas informações que temos repassadas pelos produtores 5 obras já foram concluídas ( Alojamento 

– Fazenda boa Vista, Depósito embalagens Vazias - Fazenda Videirense, Depósito de agroquímicos – 

Fazenda Querência, Lavador de máquinas– Fazenda Siriema, Fossa séptica – Fazenda Degeus), 2 

estão em andamentos ( Alojamento – Fazenda Querência,  Abastecimento – Fazenda Flamboyant) e 

algumas outras já estão para iniciar.  
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Anexos 

- A 5.2.1 - Em anexo os projetos de engenharia entregues aos produtores 

https://drive.google.com/drive/folders/1tJ_pGIF05kjSkQgqGRG_GuunYcK1Hlme?usp=sharing  

 

A6. Ampliação de Conhecimento sobre Cadeia de Custódia, Valor e Certificação FEFAC de soja 

Responsável livre de Desmatamento; 

Resultado esperado 6.1 

Capacitações via 

reunião, palestras  e 

workshops para os 

beneficiários diretos, 

sobre os temas do 

referido objetivo 

Status:  Concluído 
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A6.1.1 Será elaborado um cronograma e pauta de atividades capacitatórias, pela proponente, a 

qual pretende realizar a aplicação durante todo o prazo de execução do projeto, serão realizadas 

de maneira física ou remota, prezando estritamente pela qualidade de exposição de conteúdo e 

qualidade de absorção dos referidos. 

 

Status: concluído 

Resultados: realizado no dia 1º de abril de 2022 o workshop teve por objetivo capacitar os 

beneficiários diretos sobre temas relacionados ao projeto, como certificação, perspectivas e 

oportunidades sobre o mercado de commodities e fomentar as ações realizadas. O evento contou 

com produtores, representantes de fazendas e estudantes de agronomia.  

Foram realizadas 3 palestras, com especialistas experientes em cada tema, abordando os temas de 

mercado internacional, diversidade dos padrões de certificação e uma palestra específica para tratar 

do padrão RTRS, que hoje é o maior padrão de certificação global de soja. 

• Palestra 1: Oportunidades de diferenciação de soja (Juliano Gerlach)  

• Palestra 2: RTRS Associação internacional de soja (Cid Sanches) 

• Palestra 3: Demandas compradores de soja (Mathias Almeida) 

 

O evento superou as expectativas tendo mais de 54 participantes, dentre produtores e 

representantes das propriedades. 

 

Anexos 

- A 6.1.1 -   Link do documento com as evidências do relatório 

https://drive.google.com/drive/folders/1W502oLNxD_gpISd1G1GHU2lMiGJJqEk-?usp=sharing 

 

A7. Realização de Diagnóstico ambiental e Plano de Gestão de Resíduos Sólidos – PGRS dos 

beneficiários diretos 

https://drive.google.com/drive/folders/1W502oLNxD_gpISd1G1GHU2lMiGJJqEk-?usp=sharing
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Resultado esperado 7.1 

Diagnóstico Ambiental aplicado em todas as propriedades 

beneficiárias diretas e produtoras de soja preparadas para 

certificações e em processo de regularização ambiental; 

Status:  Em Andamento 

A7.1.1 Análise sensorial de todas beneficiárias diretas e identificação das que necessitam de 
Regularização;  
 

Status: Em Andamento 

Resultados:  

As análises foram realizadas através de imagens de satélites das propriedades, comparando 

imagens anteriores ao ano de 2008 (data de corte de supressão vegetal do padrão FEFAC e 

também do código Florestal) e imagens de satélite mais recentes da propriedade. 

Assim, as análises ambientais fornecem diversas informações, como o total das áreas de reserva 

legal, áreas de proteção ambiental, o total de aberturas de áreas pós 2008 e total de áreas a serem 

restauradas pela propriedade. Permitindo que o produtor identifique seus passivos e também 

possuir evidências que o permitem participar de uma futura certificação FEFAC. 

Após a análise de todas as imagens foi feito então um estudo dos dados extraídos através do 

geoprocessamento. Todos os dados foram analisados tecnicamente com minúcia e não foram 

identificadas irregularidades de acordo com o regimento das legislações vigentes nem mesmo 

requisitos previstos no edital do projeto. 

Observou-se que todos os desmates observados após 2008 são referentes a pequenas áreas, 

referentes exclusivamente a abertura para estradas. O código florestal dispensa a necessidade de 

autorização de desmate, compensação ou reposição florestal para esses casos. Todos os dados 

foram analisados tecnicamente com minúcia e não foram identificadas irregularidades de acordo 

com o regimento das legislações vigentes nem mesmo requisitos previstos no edital do projeto. 

Anexos 

- A 7.1.1 - Em anexo todos os mapas produzidos  

https://drive.google.com/drive/folders/1j9uvaqgf5eOrXAFI6NtA8bNs2BfnfElX?usp=sharing  
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A7. Realização de Diagnóstico ambiental e Plano de Gestão de Resíduos Sólidos – PGRS dos 

beneficiários diretos 

Resultado esperado 7.1 

Diagnóstico Ambiental aplicado em todas beneficiárias diretas 

e Propriedades produtoras de soja preparadas para 

certificações e em processo de regularização ambiental; 

Status:  Em Andamento 

A7.1.2 Serão compilados os dados para uma possível elaboração dos Planos de Restauração 
Florestal, de acordo com o que preconiza o Código Florestal Brasileiro 
 

Status: Em Andamento 

Resultados:  

Através das análises sensoriais realizadas, foram compilados dados referentes ao total de áreas 

degradadas passiveis de restauração: 

O banco de dados é referente a compilação de dados de 30 propriedades. Todos os dados foram 

coletados com minúcia através das imagens de satélite. 

A planilha em questão possui os dados dos passivos identificados em áreas de proteção. Assim os 

produtores podem ter ciência de quais são seus passivos, cumprindo assim o resultado esperado 

da atividade. 

 

Anexos 

- A 7.1.2 - 

https://drive.google.com/drive/folders/1uLVEAmT1mdyNTQvqEmg_wwLFZlL1luSM?usp=shar

ing 

 

 

 

A7. Realização de Diagnóstico ambiental e Plano de Gestão de Resíduos Sólidos – PGRS dos 

beneficiários diretos 

https://drive.google.com/drive/folders/1uLVEAmT1mdyNTQvqEmg_wwLFZlL1luSM?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1uLVEAmT1mdyNTQvqEmg_wwLFZlL1luSM?usp=sharing
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Resultado esperado 7.2 

Propriedades devidamente 

adequadas ao quesito destinação 

de resíduos sólidos; 

Status:  Concluído 

A7.2.1 Será realizado o levantamento de dados para futura elaboração de Projeto de Gestão de 
Resíduos Sólidos – PGRS e Planilha de Monitoramento e destinação. 
 

Status: Concluído 

Resultados: a gestão e destinação adequada dos resíduos sólidos é um dos grandes desafios para a 

sociedade moderna, o que inclui as fazendas. Mesmo que já regulamentado pela legislação 

ambiental, a gestão adequada de resíduos é um grande desafio. Sabendo desse desafio, além de 

orientação adequada, foram elaborados planos de gerenciamento de resíduos sólidos para cada 

beneficiário. O plano norteará as propriedades na adoção de cuidados preciosos para preservação 

ambiental por meio do tratamento e destinação adequada dos resíduos gerados em seu processo 

produtivo. 

A fim de auxiliar da melhor maneira possível os produtores nesse desafio quanto ao gerenciamento 

de resíduos, foram entregues para as 30 propriedades as seguintes ferramentas: 

 

Plano de Gestão de Resíduos - Onde nele são identificados – com base em entrevistas, documentos 

e visitas a campo – as principais adequações necessárias para a fazenda, no que tange a gestão de 

resíduos, bem como diversas informações e anexos para auxiliar a propriedade na resolução. 

 

Ferramenta para controle dos resíduos da propriedade: Essa ferramenta exclusiva permite ao 

produtor quantificar, monitorar e gerar registros de como, quanto e quando ele destina e armazena 

cada um dos resíduos gerados na propriedade. 

 

Anexos 

- A 7.2.1 - Em anexo todos os 30 PGRS entregues 

https://drive.google.com/drive/folders/1sVmiWEXJxGQ4gilzY6JRkAPJ8QNHJC19?usp=sharing  
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A8. Orientar e apoiar estrategicamente os beneficiários diretos quanto à Conexão com 

mercados. 

Resultado esperado 8.1 

Espera-se elevar a afinidade e 

grau de desenvolvimento dos 

beneficiários diretos acerca de 

assuntos de cunho  

sustentável, estratégico e de 

boas práticas agrícolas. 

Status: Concluída  

A.8.1.1 - Será realizado a aplicação de Workshops, Webinar, Palestras, reuniões atividades de 

conexão com compradores e apoio na elaboração e participação do projeto em X, Y e Z, por um 

período de 12 meses, sendo todas elas com intuito direcionado para ampliação e expansão de 

conhecimento dos beneficiários diretos. 

Status: concluído 

Resultados: foram obtidos como resultado ao longo do projeto, um maior contato e refinado 

entre os produtores e propriedades envolvidas, bem como uma linha e acesso as informações 

como procedimentos, benefícios e pontos positivos em possuir ou aderir a uma certificação. 

Sendo ainda que eles tiveram a oportunidade de estarem recebendo assistência técnica 

capacitada e especializada em Conexão com mercados. Foi perceptível no decorrer do projeto e 

na atividade e visitas presenciais o avanço cultural dos proprietários e responsáveis pelos imóveis 

no quesito sustentabilidade, atrelada a conexão com mercados seguros e sustentáveis. 

Foi ainda obtido como resultado o contato entre pequenos médios e grandes produtores, além 

de grandes grupos, visando com que ocorra o fortalecimento de parcerias e atos cooperativos 

Entre os mesmos, por meio do evento de conexão com mercados e certificações. 
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Anexos 

- A 8.1.1 – Não existe um anexo palpável físico que comprove a absorção de conhecimento dos 
produtores 
Anexos e demais comprovações estão disponibilizadas no Drive. 
 
https://drive.google.com/drive/folders/1dFfXHq7_Jbkb1JSBzT6T6bhUmgO4x6ES?usp=sharing 
 
 

 

 
 

A8. Orientar e apoiar estrategicamente os beneficiários diretos quanto à Conexão com mercados. 

Resultado esperado 8.1 

Espera-se elevar a afinidade e grau  de 

desenvolvimento dos beneficiários 

diretos acerca de assuntos de cunho  

sustentável, estratégico e de boas 

práticas agrícolas. 

Status: Concluída  

https://drive.google.com/drive/folders/1dFfXHq7_Jbkb1JSBzT6T6bhUmgO4x6ES?usp=sharing
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A.8.1.2 - As atividades poderão ocorrer de maneira presencial ou remota, de acordo com a 

disponibilidade de estrutura física, recursos de logística e incompatibilidade de agendas entre os 

envolvidos, sendo todas elas executadas por profissionais altamente qualificados e habilitados 

para tal. 

 

Status: concluído 

Resultados: com a execução e implementação inteira do projeto foi possível ampliar e alavancar as 

capacidades gerenciais de liderança e governança dos envolvidos, além de que foram corretamente 

orientados de maneira prévia sobre ganhos e benefícios com a cultura de grãos certificadas. 

Como resultados positivos diretos temos contato dos imóveis e seus representantes com grandes 

empresas e trades, que por sua vez, demonstraram o interesse na compra desses grãos. 

Temos também uma maior interação com esse perfil e imóveis, onde durante todo o decorrer do 

projeto devido a inúmeros fatores como pandemia não foi possível chegar as etapas finais de 

fechamento de contratos e afins, em contrapartida ocorreu toda uma assessoria entre os 

interessados até o ponto de troca de informações, sendo assim garantido que os contatos fossem 

contínuos. 

Constam nas evidências o Questionário previamente elaborado pela Natcap e debatido junto aos 

proprietários ou representantes dos imóveis participantes do projeto.  

Assim com especificado acima, os questionários não foram aplicados na modalidade entrevista, 

sendo assim os mesmos possuem as perguntas/questionamentos e ambas foram tratadas e 

discutidas com os envolvidos de maneira intensiva, contudo não foi perguntado uma a uma 

(entrevista) as relações foram inseridas no contexto conforme a fluência e o direcionamento das 

conversas. Contudo, ressalta-se que todas as questões e suas temáticas foram abordadas, tanto que 

há evidências e comprovações dos prévios agendamentos e da presença da equipe nas visitas in loco 

realizando as conversas e debates. O questionário, por exemplo, foi previamente elaborado 

pensando na comodidade e conforto dos envolvidos (beneficiários) em responder aos temas, não 

havendo dessa forma perguntas intimas, diretamente envolvidas com questões sigilosas e ou de 

extrema confidencialidade, fatores esses que fizeram com que a Natcap nem inserisse o campo para 

assinatura dos beneficiários ou empresa no questionário, pois a ideia inicial é de que ambos temas 
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fossem abordados mediante integração de práticas e ganho de confiança para uma fluência 

transparente das informações e situações trabalhadas. 

 
 
 

Anexos 

- A 8.1.2 – Não existe um anexo palpável físico que comprove a absorção de conhecimento dos 

produtores 

Comprovações lançadas no drive: 

https://drive.google.com/drive/folders/194SqMDRzJnTZ_WM3TYJFGJCWzPZ4pUn1?usp=sharing 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1dFfXHq7_Jbkb1JSBzT6T6bhUmgO4x6ES?usp=sharing 

 

 
 

https://drive.google.com/drive/folders/1dFfXHq7_Jbkb1JSBzT6T6bhUmgO4x6ES?usp=sharing
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2- Resultados alcançados em relação aos objetivos planejados 

Sistematize, de forma associada, os resultados obtidos para cada atividade traçada ao longo do projeto, que vocês usaram como base para desenvolver 
o documento de projeto (não é obrigatório o formato em tabela para a redação do relatório, mas sim o preenchimento dos itens). 
 
 
 

nº Atividades previstas/ Resultados esperados Resultados alcançados 

A1 
OBJETIVO ESPECÍFICO 1:  Mobilização inicial do projeto, reunião técnica para nivelamento de interesses e produção de identidade Visual do 
projeto. 

A 1.1 
Resultado esperado 1.1: Equipe contratada com plano de ação definido 
  

A 1.1.1 
Atividade 1.1.1:  Contratação de Consultoria PF (Coordenação do Projeto, 
Gestora financeira, Agrônoma e Assessora de Imprensa), Consultoria PJ 
(Sustenágil) e Consultoria PJ (Natcap); 

Toda a equipe contratada para execução do projeto, com os devidos contratos 
assinados. A equipe formada pelo CAT-Sorriso, Sustenagil e NATCAP conseguiu 
atender todos os requisitos técnicos necessários para a realização do projeto e 
cumpriu até o final do projeto com todas as obrigações contratuais. 

A 1.1.2 
Atividade 1.1.2: Reunião com equipe envolvida no projeto para definição 
de cronograma executivo. 

O cronograma e os planos de ações definidos durante a reunião auxiliaram no 
alcance dos resultados e metas e o cronograma foi cumprido. 

A 1.2 
Resultado esperado 1.2: Imóveis rurais engajados e/ou em processo 
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A 1.2.1 Atividade 1.2.1: Realização de reunião com produtores e/ou prepostos.  

Foram realizadas diversas reuniões com produtores e/ou prepostos de diversas 
fazendas sendo esses divididos em reuniões individuais nas fazendas e com os 
proprietários em suas sedes administrativas. Ao final, foram mobilizadas 30 
propriedades que se encontraram elegíveis e devidamente engajadas com o projeto. 

A 1.3 
Resultado Esperado: Material de comunicação elaborado 
  

A 1.3.1 
Atividade: Reunião entre Coordenação, prestadores de serviço PF e PJ para 
definir como? Quando? e como será realizada a comunicação visual do 
projeto. 

Foi contratado um estúdio de design de marca para ajudar na escolha do nome, 
criação da identidade visual e manual de aplicação que nortearia a construção de 
gráficos do projeto, sendo: logomarca, banners, folders, cartazes, cards para 
veiculação em mídias digitais, bem como em toda a comunicação inerente ao 
projeto. 

A 2 
OBJETIVO ESPECÍFICO 2:  Diagnosticar o nível de conformidade/desconformidade dos 30 imóveis rurais mobilizadas, juntamente com a compilação 
dos dados e demonstração de resultados. 

A 2.1 
Resultado esperado 2.1: Aplicação dos 30 Diagnósticos situacionais nas propriedades 
  

A 2.1.1 
Atividade 2.1.1: Realização das visitas técnicas, juntamente com aplicação 
dos diagnósticos situacionais 

Foram realizadas 30 visitas técnicas para coletas de informações e realização de 30 
diagnósticos situacionais das propriedades. Durante as visitas diversas orientações 
foram dadas e os produtores mostraram-se bastante motivados a implementarem 
mudanças necessárias a legislação. 

A 2.2 
Resultado esperado 2.2: Monitoramento dos avanços e Planos de Ação 
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A 2.2.1 
Atividade 2.2.1: Propriedades produtoras de soja preparadas para 
certificações e em processo de regularização ambiental. 

Foram entregues as propriedades 30 planos de ação (1 plano de ação por fazenda). 
Todos os planos foram entregues em formato impresso e digital. O plano de ação é 
uma ferramenta que permite aos produtores e equipe autonomia para avançar na 
regularização dos seus imóveis e preparação para certificação. Todos os produtores 
foram treinados quanto ao uso da ferramenta.                                     
Observa-se que muitos produtores já estão usando os planos de ação e estão 
realizando algumas adequações, isso se reflete nas perguntas e contatos que são 
realizados com a equipe técnica, tirando dúvidas e pedindo auxílio em algumas 
questões apresentadas no plano. 

A 2.3 
Resultados Esperados: Relatório de Análises e estatísticas 
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A 2.3.1 
Atividade: Será realizado a compilação dos bancos de dados e 
posteriormente analisados em ferramenta Business intelligence & Busines 
Analytics 

Relatório de análises e estatísticas realizado. Foram coletados das propriedades 
diversas informações e compilados em um banco de dados extenso o qual 
transformamos em forma de dashboards, com gráficos, números e caixas de seleções 
para comparativos diversos, seja de critérios, seja de propriedades. Com a 
ferramenta os stakeholders poderão ter diversas informações importantes para a 
tomadas de decisões, bem como verificar quais as propriedades que possuem melhor 
desempenho socioambiental. 
A ferramenta foi realizada em Excel, sendo a sua visualização realizada de forma 
simples, sem a necessidade de escrever ou atualizar alguma informação. 

A 3 OBJETIVO ESPECÍFICO 3: Orientar e apoiar tecnicamente os beneficiários diretos, para direcionamento na correção de não conformidades 

A 3.1 
Resultado esperado 3.1: Propriedades produtoras de soja preparadas para certificações e em processo de regularização ambiental. 
  

A 3.1.1 
Atividade 3.1.1: Realizar o suporte técnico aos produtores/equipe em 
assuntos relacionados a certificação (12 meses). 

Foi ofertado suporte técnico a todos os produtores e equipe desde o início das 
primeiras atividades do projeto, até o mês de julho de 2022. Assim, a atividade 
contou com mais de 16 meses de suporte, sendo este realizado de diversas forma 
como presencial, ligação e/ou por WhatsApp. Foram esclarecidas diversas dúvidas 
sobre assuntos relacionados a certificação, o que ajudou os produtores no processo 
de preparação de certificação e regularização 

A 3.2 
Resultado esperado 3.2: Aquisição, regularização e identificação visual do veículo que será destinado para apoio ao projeto 
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A 3.2.1 
Atividade 3.2.1: Aquisição de veículo, IPVA, seguro, emplacamento, 
combustível. 

Veículo adquirido e utilizado durante as atividades do projeto 

A 4 OBJETIVO ESPECÍFICO 4: Capacitação e Treinamento dos envolvidos sobre boas Práticas Agrícolas e Saúde e Segurança do Trabalho. 

A 4.1 
Resultado esperado 4.1: Alcançar uma taxa de no mínimo 80% dos beneficiários diretos, amplamente capacitados sobre os temas do projeto 
  

A 4.1.1 

Atividade 4.1.1: Realizar aplicação de capacitações sobre (manipulação de 
agrotóxicos, gestão de resíduos operação de máquinas e segurança do 
trabalho) a todos os beneficiários que se fizerem presentes nas datas pré 
agendadas, sendo elas divididas entre os 12 meses de duração do projeto. 

Foram realizados os seguintes treinamentos: 
• NR-31.7 “Prevenção de Acidentes na Manipulação e aplicação de Agroquímicos”, 
• NR-31.12 “Segurança no Trabalho em Máquinas, Equipamentos e Implementos” 
• NR-20 “Segurança e Saúde no trabalho com inflamáveis e combustíveis”. 
No total tivemos 498 treinados nesses três treinamentos. Os participantes são 
beneficiários diretos, sendo trabalhadores das fazendas, em diversos cargos, ou em 
alguns casos até mesmos produtores. 

A 5 OBJETIVO ESPECÍFICO 5: Capacitação e elaboração de Projetos de Sinalização de Segurança e Projetos Construtivos. 

A 5.1 
Resultado esperado 5.1: Regularização das 30 beneficiárias diretas quanto a Sinalização de Segurança. 
  

A 5.1.1 

Atividade 5.1.1: Serão elaborados e executados 30 projetos de sinalização 
de segurança com confecção e implantação de 18 placas de sinalização por 
projeto, visando regularização das propriedades quanto as práticas 
agrícolas e de meio ambiente. 

Foram entregues 30 projetos de sinalização de segurança.  Todas as 30 propriedades 
receberam kits de placas de sinalização os quais continham 20 placas de sinalização 
e 24 adesivos. A partir dessa ação, foi possível atender aos critérios da norma 
regulamentadora nº26: "Sinalização de Segurança". 
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A 5.2 
Resultado esperado 5.2: Regularização das 30 beneficiárias diretas quanto aos projetos construtivos de instalações. 
  

A 5.2.1 

Atividade 5.2.1: Será elaborado no mínimo 30 projetos construtivos de 
Engenharia diretamente relacionados a fatores decisivos para certificações, 
sendo elaborados de acordo com as especificidades de cada beneficiária 
direta, e por profissionais totalmente habilitados. 

Foram entregues 34 projetos de engenharia às propriedades participantes. Os 
projetos auxiliaram diversos produtores a atender as exigências legais, que não eram 
atendidas anteriormente ao projeto, sejam legislações ambientais, saúde e 
segurança do trabalho e agronômicas (NR-31 - aplicável às atividades de agricultura, 
pecuária, silvicultura, exploração florestal, aquicultura e às atividades industriais 
exercidas em estabelecimentos rurais). 

A 6 OBJETIVO ESPECÍFICO 6: Ampliação de Conhecimento sobre Cadeia de Custódia, Valor e Certificação FEFAC de soja Responsável. 

A 6.1 Resultado esperado 6.1: Capacitações via reunião, palestras e workshops para os beneficiários diretos, sobre os temas do referido objetivo. 

A 6.1.1 

Atividade 6.1.1:  Será elaborado um cronograma e pauta de atividades 
capacitatórias, pela proponente, a qual pretende realizar a aplicação 
durante todo o prazo de execução do projeto, serão realizadas de maneira 
física ou remota, prezando estritamente pela qualidade de exposição de 
conteúdo e qualidade de absorção dos referidos. 

Foram obtidos como resultados dessa ação, os feedbacks dos imóveis e fazendas 
visitados, sendo feedbacks e pontuações positivas e também de melhorias. Toda essa 
pontuação foi trabalhada pela equipe Natcap, foram explanadas de forma geral e 
mediamente detalhadas no evento workshop sobre soja responsável realizado na 
data de 01/04/2022. 
Além de acesso ao conhecimento sobre mercados e certificação, os produtores 
puderam sanarem suas dúvidas com os técnicos especialistas. Foi abordada a 
possibilidade de compra dos grãos com valor agregado por empresas de grande porte 
e trades, bem como fomento à capacitação e cursos de gestão para os imóveis 

A 7 OBJETIVO ESPECÍFICO 7: Realização de Diagnóstico ambiental e Plano de Gestão de Resíduos Sólidos – PGRS dos beneficiários diretos. 
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A 7.1 
Resultado esperado 7.1: Diagnóstico Ambiental aplicado em todas beneficiárias diretas e Propriedades produtoras de soja preparadas para certificações e em 
processo de regularização ambiental. 

A 7.1.1 
Atividade 7.1.1: Análise sensorial de todas beneficiárias diretas e 
identificação das que necessitam de regularização. 

Foram realizadas 30 análises ambientais e entregues às propriedades. Assim, as 
análises ambientais forneceram diversas informações como total das áreas de 
reservas legais, áreas de proteção ambiental e total de áreas a serem restauradas 
pela propriedade. Dessa forma, o produtor pode identificar seus passivos e também 
possuir evidências que o permitam participar de uma futura certificação FEFAC. 

A 7.1.2 
Atividade 7.1.2: Será compilados os dados para uma possível elaboração 
dos Planos de Restauração Florestal, de acordo com o que preconiza o 
Código Florestal Brasileiro. 

Foi realizada uma planilha compilando os dados ambientais de todas as 30 
propriedades. Todas as informações relevantes para o processo de regularização 
ambiental e certificação estão nas planilhas e foram enviados aos produtores. Todos 
os dados foram analisados tecnicamente com minúcia. 

A 7.2 
Resultado esperado 7.2: Propriedades devidamente adequadas ao quesito destinação de resíduos sólidos. 
  

A 7.2.1 
Atividade 7.2.1: Será realizado o levantamento de dados para futura 
elaboração de Projeto de Gestão de Resíduos Sólidos – PGRS e Planilha de 
Monitoramento e destinação 

Foram realizados 30 Planos de Gestão de Resíduos Sólidos e 30 planilhas de 
monitoramento e destinação. O PGRS norteou as propriedades na adoção de 
cuidados preciosos para preservação ambiental por meio do tratamento e 
destinação adequada dos resíduos gerados em seu processo produtivo 

A 8 OBJETIVO ESPECÍFICO 8: Orientar e apoiar estrategicamente os beneficiários diretos quanto à Conexão com mercados 
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A 8.1 
Resultado esperado 8.1: Espera-se elevar a afinidade e grau de desenvolvimento dos beneficiários diretos acerca de assuntos de cunho sustentável, estratégico 
e de boas práticas agrícolas 
  

A 8.1.1 

Atividade 8.1.1: Será realizado a aplicação de Workshops, Webinar, 
Palestras, reuniões atividades de conexão com compradores e apoio na 
elaboração e participação do projeto em X, Y e Z, por um período de 12 
meses, sendo todas elas com intuito direcionado para ampliação e 
expansão de conhecimento dos beneficiários diretos. 

Foi obtido como resultado a troca de contatos e conhecimento dos produtores a 
diversos mercados que se enquadram em suas produções, bem como várias 
modalidades que os mesmos podem aderir e implementar em suas negociações. 
Além ainda de uma ampla sinergia entre métodos cooperativos entre eles para venda 
em maiores quantidades e agregação de valores. Foi repassado para grandes 
empresas como COFCO, CARGILL, Nutribrás e outras algumas informações que não 
são de cunho confidencial, nem comprometedoras, sobre os imóveis, para que dessa 
forma essas empresas possam estar realizando um filtro para um futuro contato com 
as mesmas e efetivação de operações. 

A8.1.2 

Atividade 8.1.2: As atividades poderão ocorrer de maneira presencial ou 
remota, de acordo com a disponibilidade de estrutura física, recursos de 
logística e incompatibilidade de agendas entre os envolvidos, sendo todas 
elas executadas por profissionais altamente qualificados e habilitados para 
tal. 

Foi obtido obtido como resultado o planejamento das atividades de maneira virtual, 
via WhatsApp, e-mail, ligações e similares veículos de comunicação, bem como 
devolutas e feedbacks. O Workshop foi passível de ser realizado fisicamente, haja 
visto que a Natcap entende que é muito exponencial e produtivo esse tipo de 
atividade ser realizado presencialmente, impactando assim e gerando uma maior 
absorção do conteúdo na integra, possibilitando ainda a troca de saberes e uma 
ampliação da rede de contatos. Foi realizado toda a atividade de Workshop com 
estrutura física adequada e em sinergia com a capacidade de participantes, foi 
realizado visitas aos escritórios e proprietários de fazendas participantes do projeto, 
sendo debatido com os referidos assuntos e pautas que constam no questionário 
previamente elaborado pela Natcap, de acordo com o objetivo e necessidades do 
projeto, bem como há também listas de presença e registros fotográficos dessas 
visitas acontecendo. 
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4- Perguntas referentes ao andamento do Projeto 

1. Quais foram as contingências mais significativas para o andamento do projeto? Por que 
ocorreram e de que forma vocês conseguiram contornar a situação, caso tenham sido negativas?  
O que elas agregaram, caso tenham sido positivas? 

Durante o desenvolvimento do projeto encontramos diversas dificuldades, os trabalhos se iniciaram 
em um momento delicado da pandemia do novo corona vírus. Como propriedades menores são 
conduzidas apenas pelos proprietários e sua família, e esses já com idade avançada, recusavam as 
tentativas de visita para apresentação do projeto. A região de Sorriso-MT possui em sua grande 
maioria grandes propriedades, com área superior a 15 módulos ficais o que fez com que a equipe 
perdesse tempo com apresentações a propriedades que não atendiam ao escopo do projeto. Outro 
fato que é relevante mencionar, é que na maioria dos casos, os produtores com até 15 MF acabam 
arrendando terras vizinhas, que se contabilizadas na análise superam o número de módulos e as 
desclassificam. Foram realizadas ao menos 150 reuniões de apresentação para conseguirmos 
adesão de 30. Outro fato relevante é a desconfiança dos produtores no tocante ao trabalho com 
ONGs, fundos e o governo do estado, por não haver clareza sobre a confidencialidade das 
informações, muitas propriedades que já tinha conhecimento dos seus passivos legais não 
aceitaram participar com medo de serem fiscalizados posteriormente. O projeto foi composto de 
atividades robustas que carecem de levantamento, análise de informação e entrega de relatórios, 
logo, 12 meses é um período curto para se obter resultados tangíveis. O que pudemos extrair de 
bom de tudo isso é que a região escolhida para o projeto possui muitas propriedades e produtores 
desejosos de ações que os orientem a uma produção mais sustentável, sendo perfeitamente 
possível dobrar o número de propriedades se fazendas maiores pudessem participar. 

Para que as atividades previstas fossem realizadas, foi necessário um esforço maior que o previsto, 
impactando significativamente na quantidade de horas dedicadas bem como nos custos do projeto, 
tendo em vista que o mesmo se prolongou 9 meses a mais que o previsto, sem aditivo financeiro. O 
orçamento também foi impactado haja vistas o aumento dos combustíveis, passagens aéreas, hotéis 
e insumos necessários para entrega dos produtos previstos.   

2. Quais os aspectos mais relevantes que foram detectados no decorrer da execução do projeto e 
o que vocês gostariam de garantir em outra proposta? E o que teriam tentado evitar? 

Um projeto tão amplo como o que realizamos trouxe consigo muitos ganhos, considero relevante 
que avivamos juntos aos produtores a necessidade da implementação de Boas Práticas Agrícolas 
para produção de soja sustentável, bem como a necessidade de incluir nas decisões estratégicas da 
fazenda, os aspectos sociais e ambientais que podem ir além dos requisitos legais. A atividade de 
diagnóstico e suporte técnico levou informações claras e consolidadas, conferindo um raio X da 
propriedade e apontando um caminho claro e alcançável para as adequações necessárias. Os 
demais produtos puderam mostrar que o projeto estava ali para ajudar, não apenas para apontar 
não conformidades e assim feito os ganhos são reais. Acreditamos que a elaboração de projetos de 
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engenharia civil foi o produto que mais gerou engajamento tendo em vista ser uma carência da 
região, o que consequentemente - quando da sua implementação - elevará o grau de conformidade 
legal das fazendas. A quantidade de projetos realizados foi maior que o previsto no projeto tendo 
em vista o grande interesse por parte dos produtores. Em caso de continuidade do projeto ou ações 
semelhantes entendemos que o mais importante são as atividades de capacitação e 
conscientização. É impossível mudar um cenário sem orientações técnicas de qualidade e em 
linguagem compatível aos produtores e trabalhadores, portanto, é imprescindível que sejam 
dedicadas horas de trabalho e de planejamento para formar multiplicadores de boas práticas dentro 
de cada propriedade de modo que os conhecimentos possam ser compartilhados para fora da 
fazenda pelos beneficiários do projeto, tornando cada propriedade participante uma unidade de 
referência para sua comunidade e região. O que mudaríamos seria o cronograma de execução do 
projeto, o estendendo em prazo e alinhando melhor o período de execução de cada atividade 
prevista e dedicando maior parte do tempo e recursos alocados em atividades que em nossa 
percepção foi de maior interesse dos produtores.  

3. O que deixou de ser feito por falta de apoio de políticas públicas? Isto deixou algum 
aprendizado? De que forma os responsáveis foram informados?  

Não foi deixado de realizar nenhuma atividade prevista devido à falta de apoio de políticas públicas.  

4. Caso os beneficiários fossem chamados a expor suas opiniões a respeito do projeto e a discorrer 
sobre as atividades desenvolvidas, qual forma seria a mais adequada para se detectar essa 
avaliação? Depoimentos livres? Quem os daria (citar nomes e forma de contato); depoimentos 
orientados (citar nomes e forma de contato)? Onde? Como vocês têm avaliado o projeto do ponto 
de vista dos beneficiários? Se houver alguma avaliação já realizada, favor anexar ou relatar 
detalhadamente, com fontes e imagens.  

Acreditamos que a melhor forma de colher depoimentos e ver os impactos gerados pelas atividades 
do projeto seria através de uma visita da coordenação do projeto aos beneficiários, podendo assim 
colher suas percepções sobre as atividades, sobre nós como executores e na oportunidade colher 
os depoimentos necessários para fundamentar os impactos gerados juntos aos financiadores. 

Outra forma que achamos relevante para colher opiniões dos beneficiários acredito que seja por 
meio de ligação telefônica agendada, sugerimos alguns nomes, mas devido ao grau de engajamento 
que alcançamos, qualquer um dos produtores atendidos pode falar. 

Dudy Paiva - Fazenda Santana - 66 9911-1372 

Marcelo Vigolo – Fazenda Vigolo II - 66 9628-5101 

Milene – Fazenda Querência - 66 9633-1287 

Considerando o ponto de vista dos beneficiários, os mesmos anseiam pela continuidade das ações 
do projeto, de modo que eles possam contar com assistência técnica especializada para pôr em 
prática as recomendações de adequação e que ao final suas propriedades possam participar e 
receber a certificação em algum padrão internacional de produção sustentável. 
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5. Quais instituições e projetos teriam a ensinar para vocês? Por quê? O que vocês teriam para 
contribuir com outros projetos e instituições – públicas ou não, sobre seu trabalho. Por quê? 

O relacionamento com a Embrapa e alguma universidade da região poderia agregar muito ao 
trabalho, trazendo conhecimentos atualizados e aprimorados que possam ser difundidos junto ao 
grupo de beneficiários. 

6. Em que, efetivamente, vocês viram diferença em relação ao impacto do projeto sobre a 
biodiversidade e o desmatamento. Fez diferença? Qual? 

As análises sensoriais, orientações técnicas e visitas às áreas de conservação da propriedade 
avivaram junto aos produtores o tema preservação da biodiversidade. Os beneficiários souberam 
como suas propriedades estão ante ao preconizado pela legislação ambiental vigente e a 
importância da preservação desse ativo. Foram identificadas áreas pequenas que careciam restauro 
e para nós ficou claro que o desejo dos produtores é buscar tecnologias para aumentar a 
produtividade sem a necessidade de realizar novos desmatamentos.  

7. Quais suas perspectivas de futuro? Discorram sobre as realizações viáveis, mas também sobre 
as aparentemente inviáveis, sobre as quais que vocês fariam um tremendo esforço para conseguir 
viabilizar (estamos aqui falando daquelas que dependem também de sua atuação e não apenas 
da de terceiros. Deixe mais claro o que depende de vocês e não apenas dos potenciais parceiros). 

Com o objetivo de manter os resultados alcançados e até mesmo elevar o nível das propriedades 
ainda mais no âmbito da produção sustentável, algumas ações são recomendas a serem adotadas, 
visando garantir as adequações legais a curto, médio e longo prazo. Como ações importantes para 
tais é recomendado: 
• Manutenção das ações do projeto de modo a continuar auxiliando os produtores em seus 
principais desafios rumo a adequação legal. 
• Monitoramento de avanços das propriedades para não deixar o programa cair em 
esquecimento pelo produtor. 
• Trazer novos produtores para o projeto, de modo a impactar ainda mais a região e gerar uma 
cultura de sustentabilidade na produção agrícola para as fazendas da região norte do estado do 
Mato Grosso, o que inclui o município de Sorriso. 
• Realizar dias de campo nas propriedades que obtiveram maiores resultados, a fim de mostrar 
os avanços obtidos mostrando a outros produtores que é possível produzir e preservar a 
biodiversidade. 
• Produzir material informativo (digital ou impresso) de fácil disseminação, que possa ampliar 
a disseminação de conhecimentos sobre boas práticas agrícolas e sustentabilidade. 
• Treinar e implantar ferramentas e metodologias de gestão nas propriedades para que a 
melhoria contínua se estabeleça nas mesmas. 
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Acreditamos que para escalabilidade do projeto deve-se aumentar a área de elegibilidade das 
fazendas para pelo menos 30 módulos fiscais, incluindo no projeto rubricas para ações de 
governança, envolvendo prefeituras, instituições de classe, órgãos fiscalizadores de modo que os 
mesmos saibam o trabalho que é realizado e os desafios encontrados para adequação legal, em 
especial no que tange a regularização ambiental das áreas. Vale ressaltar a importâncias das 
organizações não governamentais ONGs nesse processo, tendo em vista que algumas dessas 
organizações possuem bom relacionamento, acesso e credibilidade com os produtores tornando a 
difusão do conhecimento mais célere. Entendemos também que parcerias com instituições de 
pesquisa a exemplo da Embrapa, fundações e universidades trazem credibilidade ao trabalho e 
geram ganhos tangíveis pois permitem o acesso a novas tecnologias trazendo ganhos em 
produtividade aliados as boas práticas agrícolas e a preservação ambiental, ações nessa esfera 
precisam de projetos com maior duração para que se tenha tempo para construção de parcerias e 
mensuração dos ganhos reais e impactos na região como um todo, buscando assim ao final desse 
período que as ações sejam perpetuadas no decurso do tempo alcançando mais propriedades e se 
tornando independentes de apoio financeiro das partes interessadas. Portanto, concluímos que o 
projeto, se consideradas as lições aprendidas e adaptadas ao feedbacks dos beneficiários, podem 
ser viáveis do ponto de vista global, gerando ganhos positivos aos objetivos do projeto. 

 

8. O projeto acarretou desdobramentos? Quais?  

Devido à pandemia e dificuldades de encontrar propriedades com menos de 15 módulos na região, 
o projeto passou por alterações no cronograma de execução, sendo necessário o acréscimo de 9 
meses. O projeto inicialmente terminaria em janeiro de 2022 se findará em setembro de 2022. 

Um impacto importante que foi promovido que não era esperado foi a parceria com o IFMT(Instituto 
Federal do Mato Grosso). Consideramos que transformar a fazenda do instituto em uma 
propriedade mais sustentável impactará aos estudantes da instituição em saberem mais sobre como 
deve ser uma propriedade sustentável.   

 

9. Os procedimentos de acompanhamento do Funbio, tanto na parte financeira quanto na parte 
física (andamento) foram eficazes? O que poderia ser melhorado? 

O Funbio possui uma equipe competente e sempre que foi solicitado reuniões ou dúvidas 
recebemos retorno. Como sugestão estaria a unificação dos relatórios semestrais e final com o 
Gpweb, existe uma duplicidade de informações, os relatórios demandam um tempo considerável 
para a realização e o fato de terem que ser realizados 3 relatórios (2 semestrais e 1 final) é uma 
metodologia que poderia ser aprimorada.  
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O retorno dos relatórios e do sistema no Gpweb muitas vezes foi demorado, chegando a até 2 meses 
em alguns casos, e isso afeta o andamento de algumas atividades do projeto, visto que algumas 
atividades podem ser inicializadas apenas depois do término de outras. 

Não recebemos nenhuma visita de monitoramento de execução durante todo período do projeto o 
que nos deixaria mais seguro para uma execução tranquila. 

10. Como foi vista a parceria do Funbio com o projeto? Quais foram os pontos fortes e fracos dessa 
parceria? No caso de críticas negativas, quais as alternativas que poderiam ser seguidas? 

A parceria com o Funbio trouxe credibilidade ao projeto e ajudou no engajamento das propriedades 
no projeto, visto que muitos produtores conheciam o Funbio e sua seriedade quanto aos projetos 
desenvolvidos o que ajudou na adesão das fazendas. Não existem pontos fracos quanto a parceria. 

11. Complete com o que faltou ser dito por vocês ou perguntado por nós.  

Acreditamos ser muito importante a continuidade do projeto de modo que as ações do projeto e 
informações recebidas pelos produtores não caiam em esquecimento e possam ser aprimoradas e 
replicadas e se tornar um modelo para produção agrícola sustentável.  
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